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Antia~litatum rllfliUln.._l.In. A.PJMlnltl.I, lib. 



qure ea:tant omnia et hútoriea 
J'Om"! Ub., \'\Ii' p. 4'28. 

tae illUIIlrium vil'or_ graecorllm et rOIlIlIl'llI6t'I_, .rr.allt!IOI'Ii. 

p.146. , ; 
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o IlitlKIIU\JU 

tom. II, p. 302. 

Ân'uq:uitl:l.tum romanorum, AJl'pel~Ull:. Ub. I, n." 
ed. coI. 381. 
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Litoribul. 

Nee 

13139. 

am'lIerae ceal&vit Corduba 

é menCíOD!,do muitas 

amné vebit fuit 

tibi lJu:riU:lIOUil!. 

referirmos 

416. 

v.251. 
284. 

" 



le.q'iBt.açlio e coatumes de rn,""",nL Coiimtlr&. 

Falltes conllÚairt8 pour 
cito obr., p. 209. 

Mello 



tomo II, p. 46'
lSUistOIIllO, XII (Jaesare, Julins 42. 



; I 



Na Betica: ;lI.rU'.lD'n nova, 

Valentia. 1 

7.' 



dationu. 





Irrital!DelltUirII vencl'is et acrca 

Divina urticae maior tamen sita 

, ' 
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Sansl:rito: 

véda vait 
vétha vaist 
véda 
vidvá vitu 

' . 

vidáthut vituts. 
ridátuÀ 

vidá vituth 
vidúh vitum 

I L. Ractll 

:t ElJlJaÚlllUr l'ÀÚltoire da p. 29. 
§ Oeuv. 11. 

Allemão: 
ich weilll 
du weilllt 
er 

p. 7.' 



Harris e 





Neer1.anda: 
Billt'hóftl 

Zabn. 

UttíÍratvre néé:rúlndaúe, LOUnV.nn_ 



1856. 

Primí'!Ü'j!, palte. 

trB,duee~ko do livro 
na,dneto,r. Moeurl da 





tom. U, 1." fasOÍcule 
'-,·"m~"". Histoire naturelle de 

tomo I, p. 848. 
Oeuv. 

n"V"'71U"jn no oeceano c8ntabrioo cbe

chamou Hibemia. 











J .. ib. I, cap. lib. m, 5.° 









CocCUI. 



d'onde o nome de de rosu; '''''''00_. 
qne se chama em allemlo KuchensclleUe on BamOll 

ttYI'nOi:Ofll(JfJ,e de la 

88. 



Oeltarum,3 ,i, 



lIociété de 





ropa. 
1 

aOIDmSçl1.O dos n.u,l:nl'p.A 

(pllsenicea) ante 



l pu tomo l, 
delllOnatra. que tollol 011 povos que fallaram 

V(UJlalnUOll e;u:rlJl'lU(II! de olltQs 

p. 

iutra-



cit. por Herman 

liv."u de Horacio no!! versos 
DO ooInm.enltario OOIl do 



o texto Dca amttr el pTfJ cl!riatian 
"OBtro commun ,Q,liVament, 

me ri ,alvarai·eo ci,e mfon 









eFideicommis8a quocu,nque 8ermOIUJ 
rdU,UUlu.l 'J)O,S8Ulit: nOIi 80lum 8ed etiam 

gQ.1w.UJanl~~o ",l alteriv.s Cttjiv.s.~U!/l"qtWl tloBiUlUl." 



nos cumpre AVAnD'1lAJ"_ 

Coo. 'l'helOdosia:oiO. 

nota. 
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,np~vÍlMPto juridico da penipllu1a d8ilde o seeol~ " 'a~ 
ao . principio doseculo Xli, e fixando depoi~ a Doa_ .to. 
~ção especialmente sobre aI primeiras crea~3e& da jUJ"ie.. 
prudencia portuguesa. 

. ! 

, ' ~ , 



theodosianol! da lei 
. toda a elemento rom,,!no na infancia 

de Tbomaz Antonio ViIIs Nova Pnl"f:n_l 











Act!detnía, tom. 886. 









Memoria, de litterattwa .liOIU~~mla, tom. VI, p. 35 e 

40. 
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vel'o ln navibulIl:"u.",nuu~ 
Alexandrum Interfecerit Menelaml 

Helenam et 

mnlctm 
inVeD8lro I. 

pell"ielllUl1D remittens 
frll,tre eeIFtalIDe:II.: 



,. 





droit cito 
p. 
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rorru,ao"1af! Moa."enta. Jj'út/lt'MO. voI. I, 



/ .. 
p. 



p.808. 



,obre 





vol. 



ln eztrailte:IU'l4), 

inmittere 
discrimen 8Uum videat 

I Cod. lei 3." 
P~....t.".nn.!<n" Monufnmta vol. I, 

102. 



secundu,m \Ja,l&<n'~ 

nacnu,8 suo 
die1Yu.s vitae 

quam 
omniOm die1Yu.s Vita8 



ct aaturiaa et in .""rltl,enl#!. 

pro hOlnicidi,a. 
omnu litI48 e:J:actionu IÍcut in dieb'UIJ mÍB ita in diebuB 

,a'nOÍoniB dtulÚl.. Pelo que Oviedo 
o que neUe 1!8 lê: .Similiter domino 

omllibm hominibm nobilib'UIJ et iQnobi.Iió~" 
'/KJifJtq'UQil'll ",rn..!",,9m~_ /lonswt'Utionem 

""' •. fit..",u", ... I.lot et,tabilierunt cam pro .te, et 1"8 
ueque ln ,atouU 



§ 







'lO. 



tom. 20. 
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leis fOfll.leirll.lI. 



o nascimento direitos 



Diario de 24 de fevereiro de 



ros, e com as 
iam cOlnlr]re~:anldo 

p. 
BUr leI Barbarei et le moyen 

46 e 52. 



raveis victorias etrectuaram-se 
'da sua existencia. O l'A~mAltn 

no 

1 Vid. o admiravel Uvro de E. lur 





Verbum et Verbqm erat 
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na8 

edades modernas 
incom-

I Theoria do llootall\Sm<l). p. 26. 



Nestas criticas deixamos 
ácerca da ed!tde·media. 

desde o 

hiBiZonica. vol. 



entre 
mente de nl"íll'.p.I1A!nma 1~I"tl.llt:II.\1't:II.. 

ssanha sooe a o coraçom nom 

ae1re~rtamem;e as cousas. Por ende estabelecemos que 88e per-

no mouimento de nosso coraçom a iul· 

garmos morte ou que lhi cortem ne:mlJro tal 88rl1tet'i1Ça 

lBeia ata E dea hi adeanl.e surá a 

da i'1l.trnn!llcleãn 

a nóa ln este oomenoB nom 

encontra esta 
de 

tit. 

t 

de lit. 



'U.l,,,,,,,,,,,, 8eV6"U~ contra ROdltrlilm. 

ius!ser'ímru. nolumus 81atim 

romano 
anteriores a 

"'IJ'U"I11<'''''''' nÓIl poenr demandas e que per 
deuem. Elltabelemos que trouxer a nosso 

oom que oUlle demanda dos nossos 
for aohado que a sentença que 6"~~'.uw 

deuia. Por eato por que "U"."'U~!"m 
como nom deuia o ueneedor for caualleiro ou 



1 

cem os que dous hO'''lmB boB o mag' 
cada huum todo que huum 

'ranhudo mag' todos í!fb1at1nerllte 

deuem ambo, a 

'tf/twtme:nUl o 'Pl5l1,e:lI', 

casava contra von~ 

outra 

madre ou no, irmaaos ou outros fJarer.lteB f1U!aellO'b:er 

tros ou nom ou 1m mUlrn:a ou 

sen consentimento ou 88em 

cum qUerl't quer uenha 

I Porto mono Mono I1UItitutionu 

flde.jU8i10ribUB, Nov. 
IV, tit. 



8 

quer quer que lhil OUU6I18 

uida 
con 

que lu 

1 Porto mono 
Nov. 

em Oll'fnarern: 

Nov. 1. 

quer 



rança aos testamen tarios 
herees en linha áe(:e~:UT;iU8 

dará a 
que o morto mandar. II 

e lIeus aueres en mt,,,,,,,}.n 

de reuora Mas se "01""" m 

80~ 

era removida da 

ma,!!8 a teer 8eus 

te sse 88e a madre caSBar non deus 

Porto mon. 
2 Nov. 

Nov. 
Cod. 'Civ. 

[V, 





E ela norn 

Porto mono 259. 



r8m.anse'l'it Bit konorata uti in 

lei 2.' de' cen.m: 

p. 



do 
mesmo linDO: morrer 

dele ,eia de leu 7nllf·l,aIJ. 

que l1enhuum non t~ l1B'1R. 

len 8a vOO1itade ou de lem oorel'ite,8. 

eminentemente 

não ... ",""'nu 

uma reminiscencia da romana na 

mento como um 

se se 
do seculo 

exilltem nos 

I Porto mon. 
2 Em muitol! 

ete., que indicam outrol! tRntel! 

consentimento para csss-

mister reco-

reito romano. Anastácio de l"j,rue,jredo. 



o dif'eito 



ph:Vl!i()lo~~ic()1! das raçal! semítica 
raças demonlltrado 

da 

ctol! 

do direito arahe com 
clusão. 



que em altCl'ou a natureza 



1 

ze!leis anil os o seu 

nesta edade as peças anteriores !leU eraneo, onde est~o 
aolidamente da 

esta 

mais: toda 8 sua 

Dca estacionaria. Na raça coo-

os ossos do craneo, conservando sempre uma .... rI""'''' 
em 

aryana. Elia tem uma 

o JyJahabharcáa e o ,"a:ma:."alria~ 

ima~ 

por isllO 

povos que coexistem num mesmo, meio 

que o 

318. 



1 

m, 19ó. 



1 

ftU!maualrn. ueRiant m6eum iR Q6f"citum neque 

íntral'lerínt iR terram 

..... " .... '" que 08 mOUJ'fllil 

0<vençae8~ com o que 
mandamo, e 

RÓI nem 00880' 8UÇ8B'ores nom 

"0880 Rem lhi8 COU8a eftl~ll~l!r,tr/,(jlr 



tT, 'V. 8,; 



131 



1 

é sanctificado 

terlo um 

nlo 

creou em seu 

final... 01 maridol Ião 

Esta liUl1ru'r,n",tt •• tt 

outro 

u .. , ........... ,_" que 

em/pregam seus bem em dotar as 

são uU",'lJ'"U''''' e submi!'lsas: 
rante ausencia 

conservasse intacto. 
obediencia rp.I~p.1,,'1P.R 

trina semítica. 

cede ao 



fórma 

UIl'PU;U/&tl&I'AJ1J ,e uni"em contra 
encerrae-as em casa até que a morte ou 

lhes procure meio de sa'iva;çao. 
ves recabem 

outros 

IlCí~rf!dibul!l em 

um certo numero crentes. 

tero não deve senão uma mulher ou 

uma uma mulher adultera não deve 

um homem ou um idolatra 

ao!! crentes. 
,Deus não deu doi, 

contra 

escrllVIlS 

V. Cílp. XXXIII, V. 30. 
4 KOl'fm, 

KOl'IIU, cap. ó. 
CfI p. XXXIII, 37. 



mano. 
dlS,pO:Slçit:les o testamento nuncU-

de notar-se tocante ao re-

rançaj 

cap. V, v. 105 e 106. 



1 

Sobre a IIU~iceelllo reciDflooa 

v.115. 

V, 



o 
encontra-ee 

"'C''''''~U'A''''U~''' Oo""""'U'OIo" OS aI!IJaLllltlll"tIII. 

in omni mn'"mnm 

cap. V. 

fratribul! 
divi-

rilur nec nec nepotf's, sen patrf'm, vel matrem 
aVUIl, aut avia baereditatem Ilibimet vindicabit. 
lei o' , 



1 

casamento assenta na 

uem B8er e 08 qlt8 

per prema non ham úõa cima. Porem 

l[U6, nem nÓB 

ensinasse 

op-

A era essencialmente aryana, os 
os gregos, os romanos e, por as invas(les ger~ 

manicas na sua UI!I,alJ'OSII,;/;I,(J no territorio 

1 De successionibus eorum sic mn,1'l1Intnr, 

ul1l1m faciant tcstamentum, nec Dl'!leslmtl 

dillellt illis 
bunt baereditat('m. 

testiblls suam or
eorum obtine~ 
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